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Resumo 
 

A fenologia reprodutiva é um dos principais mecanismos que regulam a dinâmica, a 
estabilidade funcional e a resiliência de florestas tropicais frente a distúrbios naturais 
ou antrópicos. Alterações demográficas nas populações arbóreas em detrimento de 
distúrbios podem redefinir a estrutura ecológica e modificar a distribuição de grupos 
sucessionais, síndromes de polinização e de dispersão. Neste estudo, avaliamos os 
efeitos do incêndio florestal ocorrido em 2010 na Floresta de Vale do Véu de Noiva 
(MT), sobre a comunidade arbórea. Usamos os dados de 27 anos de monitoramento 
da vegetação (1996-2023). Para isso, combinamos análises de variação 
populacional com o teste de Wilcoxon, além de avaliarmos a associação entre 
grupos funcionais e períodos antes e depois do fogo por meio do teste 
Qui-quadrado de Pearson (χ²). O incêndio florestal reduziu o número de indivíduos 
das espécies clímax, enquanto favoreceu o aumento de espécies pioneiras. As 
síndromes fenológicas reprodutivas mantiveram sua composição, mas não suas 
densidades populacionais. Espécies entomófilas e zoocóricas, embora dominantes 
na comunidade antes do fogo, apresentaram expressivo declínio populacional após 
o incêndio florestal, indicando ruptura parcial das interações bióticas e possível 
dessincronização entre plantas e seus agentes polinizadores e dispersores. Em 
contraste, espécies associadas à dispersão abiótica e aos primeiros estágios 
sucessionais mostraram maior aumento de abundância, refletindo a abertura do 
dossel e a facilitação da regeneração em ambientes mais iluminados. A resiliência 
taxonômica observada, mascara vulnerabilidades funcionais importantes, revelando 
que a manutenção ou ampliação do número de espécies não implica estabilidade 
ecológica. Ao integrar múltiplos eixos de análise, este estudo demonstra que o fogo 
reorganiza simultaneamente a estrutura interna e a funcionalidade da comunidade 
arbórea, alterando padrão de abundâncias, favorecendo espécies pioneiras e 
estratégias reprodutivas oportunistas e reduzindo a representatividade de espécies 
clímax e de síndromes dependentes de interações bióticas especializadas. Essa 
reorganização funcional indica maior sensibilidade da floresta a novos distúrbios e 
potencial perda de estabilidade a longo prazo. Os resultados reforçam a relevância 
de abordagens baseadas em traços funcionais reprodutivos para compreender a 
resposta das florestas tropicais a incêndios florestais, especialmente diante do 
aumento da frequência desses eventos associado às mudanças climáticas e ao 
avanço das pressões antrópicas. 

Palavras-chave: Incêndio Florestal, Mudanças climáticas, Dispersão, Polinização, 
Grupos Ecológicos, Floresta de Vale do Véu de Noiva. 
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Abstract 
 

Reproductive phenology is one of the main mechanisms regulating the dynamics, 
functional stability, and resilience capacity of tropical forests in the face of natural 
and anthropogenic disturbances. In humid ecosystems prone to fire, such as the 
Vale do Véu de Noiva Forest (MT), demographic changes in tree populations can 
redefine ecological structure and modify the distribution of successional groups and 
pollination and dispersal syndromes. In this study, we evaluated the effects of a 2010 
wildfire on the arboreal community over 27 years of monitoring (1996–2023). To do 
so, we combined analyses of population variation with the Wilcoxon test and 
assessed the association between functional groups and pre- and post-fire periods 
using Pearson’s Chi-square test (χ²). The results revealed that, although species 
richness and taxonomic diversity remained stable after the fire, the community 
underwent an intense internal reorganization of population abundances. The wildfire 
reduced the number of individuals of climax species while favoring an increase in 
pioneer species. Reproductive phenological syndromes maintained their 
composition, but not their structure. Entomophilous and zoochorous species, despite 
being dominant in the pre-fire community, showed a marked population decline after 
the fire, indicating partial disruption of biotic interactions and possible phenological 
mismatches between plants and their pollinators and dispersers. In contrast, species 
associated with abiotic dispersal and early successional stages showed greater 
stability or increases in abundance, reflecting canopy opening and facilitated 
regeneration under increased light availability. The observed taxonomic resilience 
masks important functional vulnerabilities, revealing that the maintenance or even 
the increase in species richness does not necessarily imply ecological stability. By 
integrating multiple analytical axes, this study demonstrates that fire simultaneously 
reorganizes the internal structure and functional dynamics of the tree community, 
altering abundance patterns, favoring pioneer species and opportunistic reproductive 
strategies, and reducing the representativeness of climax species and syndromes 
dependent on specialized biotic interactions. This functional reorganization indicates 
greater forest sensitivity to new disturbances and a potential loss of long-term 
stability. The results reinforce the relevance of functional reproductive trait–based 
approaches for understanding the responses of tropical forests to wildfires, 
especially in the context of increasing fire frequency driven by climate change and 
expanding anthropogenic pressures. 

Keywords: Forest Fire, Climate Change, Dispersal, Pollination, Ecological Groups, 

Vale do Véu de Noiva Forest 
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1 - Introdução 

 
A ocorrência de incêndios florestais tem modificado a dinâmica ecológica de 

florestas tropicais pelo mundo (Feron et al., 2024, McDowell et al., 2018, Pan et al., 

2013. O aumento na frequência e intensidades desses incêndios estão associados 

às mudanças climáticas, uma vez que os ecossistemas tropicais estão mais quentes 

e mais secos (Sankaran, 2019; Potapov et al, 2025). Secas prolongadas causam 

mortalidade de árvores de grande porte, que por sua vez são substituídas no 

processo de recuperação natural por árvores de menor porte, com diferentes 

características funcionais e de diferentes grupos sucessionais (Brando et al., 2019; 

Meira Junior et al., 2020; Corona-Núñez e Campo, 2023). Além disso, a presença do 

fogo a longo prazo altera a riqueza de espécies e leva à homogeneização funcional 

da comunidade (Balch et al., 2015; Abedi et al., 2022). 

O fogo afeta de maneira distinta grupos ecológicos de plantas, refletindo em 

diferentes estratégias adaptativas das espécies (Amanteras-Pascual, 2025; Barlow 

e Peres, 2008). A secundarização de florestas tropicais, processo de recuperação 

após algum tipo de distúrbio (Chazdon, 2014), é um exemplo do efeito negativo do 

fogo. Com a morte de grandes árvores há o aumento na entrada de luminosidade no 

sub-bosque, o que favorece o estabelecimento de espécies de início de sucessão. 

Consequentemente, devido às características ecológicas das espécies sucessionais 

pioneiras, há redução no porte da vegetação e na capacidade de estocagem de 

carbono, aproximando estruturalmente as florestas primárias degradadas de 

florestas secundárias jovens (Berenguer et al., 2014; Adinugroho et al., 2022). 

O processo de reconstrução da floresta varia conforme o tipo, a frequência e 

a intensidade do distúrbio (Chapagain et al., 2021). Essas diferenças afetam 

diretamente a estrutura e a composição florística e funcional futura das 

comunidades. O que pode comprometer processos ecológicos fundamentais para 

manutenção da floresta, como a polinização e a dispersão de sementes e 

propágulos, e a oferta de serviços ecossistêmicos (Tabarelli, Peres e Melo, 2012; 

Araújo et al., 2025). Isso demonstra a importância e necessidade de avançar no 

entendimento da relação entre distúrbios na vegetação e as características 

sucessionais e funcionais reprodutivas, frequentemente negligenciadas em 

comparação a traços vegetativos (Hawes, 2020). 
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Interações fauna-flora desempenham papel importante na regeneração da 

vegetação, na estruturação e funcionamento das comunidades e na manutenção da 

biodiversidade (Wright, 2005; Stefanello et al., 2010; Becoche-Mosquera et al., 

2023). Uma forma de compreender essas relações entre animais e plantas, é 

através do estudo de características fenotípicas, tais como a polinização e a 

dispersão, diretamente relacionadas às adaptações evolutivas que influenciam as 

interações fenológicas de polinização e dispersão em florestas tropicais (Reich, 

2014; Warring et al., 2016). 

No contexto da regeneração natural, a fauna é agente importante na 

determinação da composição florística futura das florestas, atuando como um 

agente de seleção e de distribuição, funcionando como um filtro biótico que 

influencia quais espécies de plantas estarão presentes e em que proporções no 

futuro habitat (Wendt, 2022). Todavia, interações entre plantas e fauna, e até 

mesmo as características das plantas, são fortemente influenciadas pelas condições 

do ambiente, disponibilidade de recursos, condições climáticas e distúrbios 

ambientais (Chen et al., 2021). Considerando essa alta sensibilidade e 

interdependência ambiental, as relações entre fauna-flora são fundamentais para a 

manutenção da estabilidade dos serviços ecossistêmicos em florestas tropicais 

(Kuhlmann, 2016).  

É evidente que entender os parâmetros que regem a dinâmica florestal é 

fundamental para otimizar estratégias de conservação e manejo sustentável dos 

recursos naturais, especialmente em um cenário de mudanças climáticas (Parolin, 

2013). Além disso, desvendar os fatores que influenciam os modos de polinização e 

de dispersão nas florestas tropicais vai além da ciência básica, sendo peça-chave 

para conservar serviços ecossistêmicos, garantir a persistência da biodiversidade e 

promover a resiliência da vegetação nativa (Correa et al., 2023). Por tanto, 

compreender esses processos não apenas ajuda a elucidar o funcionamento dos 

ecossistemas, mas também fornece subsídios para restaurar paisagens degradadas 

em um mundo que demanda ações baseadas em evidências ecológicas. 

A área de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, é um ecótono de 

fundamental importância ecológica, funcionando como uma área de sobreposição 

ecológica e um mecanismo de seleção ambiental de espécies que sofre constante 

pressão antrópica (IBGE, 2019; Marques et al., 2020). Contudo, a região é um 

epicentro da pressão antrópica no Brasil, sendo considerada a fronteira agrícola de 
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maior expansão (MapBiomas, 2023). Estudos recentes demonstram que a principal 

ameaça deriva da expansão da agropecuária extensiva, particularmente a produção 

de soja e pastagens, que impulsiona a conversão acelerada de hábitats nativos (Zu 

Ermgassen et al., 2020; Caballero et al., 2023). Concomitantemente, a combinação 

do desmatamento com as mudanças climáticas tem exacerbado condições 

ambientais críticas como, a perda da cobertura vegetal que está diretamente ligada 

à redução na precipitação e ao aumento das temperaturas locais, intensificando o 

estresse hídrico e a aridez (Leite-Filho et al., 2021; Smith et al., 2023). Este cenário 

culmina na amplificação do risco e da intensidade de incêndios florestais (Flores et 

al., 2024), transformando o Arco do Desmatamento na região de maior 

vulnerabilidade socioambiental e risco climático do país (IPCC, 2022). 

Neste contexto, este estudo descreve as alterações nas proporções dos 

grupos ecológicos sucessionais (pioneiras, clímax exigente de luz e clímax tolerante 

à sombra) e dos atributos funcionais reprodutivos (síndromes de polinização e de 

dispersão) em espécies arbóreas em uma Floresta de Vale localizada na transição 

Cerrado-Amazônia, (FVVN) ao longo de 27 anos de monitoramento da vegetação 

arbórea. Para nortear a pesquisa, as seguintes questões foram formuladas: (1) 

Como a composição florística e a abundância de indivíduos das espécies arbóreas 

variaram durante o período de avaliação em relação aos grupos ecológicos 

sucessionais e as síndromes de dispersão e de polinização? (2) Essas variações 

diferem entre os períodos antes e depois do incêndio florestal que ocorreu na área 

em 2010? 

 

2 - Objetivos 

 
2.1 Objetivo Geral 

Avaliar os efeitos do incêndio florestal sobre a riqueza e diversidade de 

espécies arbóreas, abundância de indivíduos de distintos grupos ecológicos 

sucessionais e com diferentes síndromes de polinização e de dispersão em uma 

floresta de vale na transição Cerrado-Amazônia, com base em 27 anos de 

monitoramento da vegetação. Com isso, esperamos ampliar o conhecimento sobre 

como os incêndios florestais remodelam o estágio sucessional e a funcionalidade 
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reprodutiva das florestas tropicais, com implicações à conservação da 

biodiversidade. 
 

2.2 Objetivos Específicos 

●​ Comparar a riqueza e diversidade de espécies arbóreas entre os períodos 

antes (1996 - 2010) e depois (2010 - 2023) do fogo. 

●​ Descrever as mudanças temporais nas frequências dos grupos ecológicos 

sucessionais e das síndromes de polinização e de dispersão das principais 

populações arbóreas ao longo dos 27 anos de monitoramento da vegetação. 

●​ Avaliar os efeitos do fogo na abundância das principais populações arbóreas 

e as frequências dos grupos ecológicos sucessionais e das síndromes de 

polinização e de dispersão. 

 
3 - Material e Métodos 

 

3.1 Área de Estudo 

O estudo foi desenvolvido na Floresta de Vale do Véu da Noiva (FVVN), 

localizada no Parque Nacional da Chapada dos Guimarães - Mato Grosso, 

coordenadas geográficas 15º 24’ a 18.80’’ S e 55º 49’ a 55.35’’W (Figura 1). A FVVN 

é um fragmento de floresta tropical localizada na região de transição entre os 

biomas Cerrado e Amazônia (Figura 1A). A vegetação é formada pela Mata de 

Galeria (Floresta Estacional Semidecidual Aluvial), que segue o curso d'água no 

fundo do vale, e pela Floresta de Encosta (Floresta Estacional Semidecidual), em 

ambas as vertentes do vale (Meira Junior et al., 2020). Devido à dificuldade de 

diferenciação entre a Floresta de Galeria e da Floresta de Encosta a vegetação 

estudada recebe a denominação de ‘Floresta do Vale’, como sugerido por Eiten 

(1994) e adotado nos trabalhos de Pinto et al. (2006) e Pinto e Hay (2005). 
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Figura 1. Localização do Parque Nacional da Chapada do Guimarães – MT, situado 
na transição Cerrado-Amazônia (A). Destaque da Floresta de Vale do Véu de Noiva 
e a distribuição espacial das parcelas (B). 

 

De acordo com a classificação de Köppen o clima da região é do tipo Aw, 

denominado como tropical sazonal (Alvares et al., 2013). O clima tropical sazonal da 

região é caracterizado por duas estações bem definidas, com um período chuvoso 

responsável por cerca de 80% da precipitação anual, compreendido entre os meses 

de outubro e abril, podendo apresentar índices pluviométricos de até 270 mm 

mensais; e uma estação seca compreendida entre os meses de maio e setembro 

com baixíssimos índices de chuva com a possibilidade de índices pluviométricos 

abaixo de 10 mm mensais nos meses mais secos, como julho (INMET, 2024; INPE, 

2024). O índice pluviométrico anual da região varia entre 1.500 mm e 1.800 mm 

(INMET, 2024). 

O solo na FVVN é predominantemente Litólico fase arenosa, mas também 

com a ocorrência de porções de areia quartzosa distrófica e solos aluviais no fundo 

do vale (Abreu et al., 2014). Há um gradiente topográfico no interior do vale com 

baixo, médio e alto declive e a ocorrência de microsítios caracterizados pelo tipo de 

rocha (filito e arenito), que determina a composição florística e a estrutura da 
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vegetação (Pinto et al., 2006). A distribuição dos microsítios se mantém igual nas 

duas vertentes do vale (Figura 1B). 

As maiores ocorrências de distúrbios relacionados à vegetação na FVVN são 

de causas naturais, como a queda de árvores que abrem novas clareiras (Pinto et 

al., 2006). No entanto, em julho de 2010 ocorreu um incêndio florestal na FVVN, o 

único registrado ao longo dos 27 anos de monitoramento da vegetação (Meira 

Junior et al., 2020). 

 

3.2 Incêndio Florestal na Floresta de Vale do Véu de Noiva em 2010 

Os anos de 1991, 2010 e 2024 marcaram a região da Chapada dos 

Guimarães no Mato Grosso com a ocorrência de incêndios florestais severos, 

resultando em uma grande área queimada nesses períodos (Figura 2). Em 

específico o episódio do ano de 2010, ocorrido durante a seca excepcionalmente 

prolongada (INMET, 2024), afetou aproximadamente 40% da área do Parque 

Nacional da Chapada dos Guimarães (ICMBio, 2024), com impactos diferenciados 

sobre as diversas fitofisionomias do Cerrado e da vegetação de transição com a 

Amazônia. Condições climáticas anômalas registradas na região podem ter 

favorecido a ocorrência do incêndio florestal na FVVN, com destaque para o déficit 

hídrico 35% acima da média histórica e temperaturas máximas 2,5°C superiores aos 

registros anteriores para a região da Chapada dos Guimarães (INMET, 2024).  
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Figura 2 - Variação da área queimada no Parque Nacional da Chapada dos 
Guimarães – MT, série histórica 1985-2024. Fonte: MapBiomas Fogo. 
 

A combinação da baixa umidade relativa do ar e elevada temperatura criou 

um cenário propício para a propagação rápida do fogo, que se alastrou por cerca de 

três semanas antes de ser totalmente controlado. O aumento na severidade de 

eventos de seca extrema observado no período de monitoramento, apresenta picos 

coincidindo com a ocorrência do incêndio florestal na FVVN (Meira Junior et al., 

2020). Apesar de em um primeiro momento os estudos a respeito do impacto do 

fogo na região não apresentarem efeito significativo na riqueza de espécies (Abreu 

et al., 2014), resultados que levam em consideração a últimas medições realizadas 

na área indicam maior suscetibilidade ao fogo e o comprometimento de funções 

ecológicas essenciais para o funcionamento da comunidade (Meira Junior et al., 

2020). 

 

3.3 Coleta de Dados 

A vegetação arbórea na FVVN vem sendo monitorada desde 1996 (Pinto e 

Oliveira-Filho, 1999), com remedições realizadas em 1999 (Pinto e Hay, 2005), 2003 

(Pinto et al., 2006), 2006 e 2010 (Abreu et al., 2014) e 2016 (Meira Junior et al., 
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2020). Para o presente estudo foram acrescentados os dados da remedição de 

2023. 

A coleta de dados foi realizada em 18 parcelas de 600 m² cada, totalizando 

1,08 hectares (Figura 1 B). As parcelas estão distribuídas de maneira sistemática 

em três transectos perpendiculares ao curso d’água, com as parcelas distribuídas 

em três seções, no topo e meio do vale e na borda do curso d’água, totalizando 

nove parcelas em cada vertente do vale (Pinto e Oliveira-Filho, 1999; Meira Junior et 

al., 2020). 

Para o inventário da vegetação arbórea foi adotado, como critério de 

inclusão, diâmetro mínimo de 5 cm, medido na altura do peito (DAP), respeitando 

sempre a mesma altura para a realização das remedições (1,30 m acima do solo). 

Para revisão e atualização dos nomes científicos das espécies foi utilizado o banco 

de dados da Lista de Espécies Flora do Brasil (Flora do Brasil, 2025), que utiliza o 

sistema botânico de classificação Angiosperm Phylogeny Group - APG IV (APG IV, 

2016). 

 

3.4 Análises dos Dados 

Para este estudo, selecionamos entre as 158 espécies registradas na FVVN, 

durante os 27 anos de monitoramento da vegetação, aquelas 39 espécies cujas 

populações com pelo menos cinco indivíduos. Também consideramos as 33 

espécies que foram incluídas na amostragem a partir dos inventários de remedição 

da vegetação e aquelas que deixaram de ser registradas após o incêndio florestal 

em 2010 (n=7). Assim, analisamos 72 espécies, equivalente a 46% da riqueza 

taxonômica registrada na área (Tabela S1). Essas espécies representam 76% do 

número de indivíduos registrados no inventário em 1996 e 68% no inventário de 

2023. 

Utilizamos os bancos de dados (ex: TRY e Flora do Brasil) e levantamentos 

bibliográficos (artigos científicos, dissertações e teses) como fontes de informações 

para a classificação dos grupos funcionais sucessionais e das síndromes de 

polinização e de dispersão (Kattge et al., 2020). Os grupos ecológicos sucessionais 

foram classificados em clímax exigente de luz (CL); clímax tolerante à sombra (CS) 

e pioneiras (P), conforme utilizado por Abreu et al. (2014). As síndromes de 
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polinização (anemofilia, entomofilia e zoofilia), considerando zoofilia, polinização 

realizada por animais vertebrados e entomofilia, polinização realizada por 

invertebrados, foram categorizadas de acordo com (Fægri e Pijl, 1979) e as 

síndromes de dispersão (anemocoria, autocoria e zoocoria) de acordo com Souza et 

al. (2022). 

Os dados foram analisados em dois grupos definidos pela influência do fogo 

na FVVN. O intervalo compreendido entre os anos de 1996 - 2006 foi definido como 

antes do fogo (AF) e o intervalo compreendido entre 2010 - 2023 foi definido como 

depois do fogo (DF). Para avaliar diferenças nas abundâncias populacionais entre 

os períodos analisados, aplicamos o teste de Wilcoxon para amostras pareadas. O 

teste de Wilcoxon é uma abordagem não-paramétrica adequada para dados que 

não atenderam aos pressupostos de normalidade e homocedasticidade (Zar, 2010). 

Os dados de abundância apresentaram assimetrias e presença de outliers (dados 

discrepantes), conforme identificados nas análises exploratórias (análise visual de 

distribuição dos dados e teste de Shapiro-Wilk; p< 0,05), o que justificou a escolha 

pelo teste de Wilcoxon. 

Para compreender as mudanças na composição das espécies, quanto aos 

grupos sucessionais, bem como às síndromes de polinização e de dispersão, 

associadas ao fogo, foi realizada análise da dinâmica de substituição de espécies 

(turnover) baseada no surgimento (recrutamento) e desaparecimento (mortalidade) 

de espécies entre os períodos antes e depois do incêndio florestal. A variação 

observada indica a proporção de espécies que desapareceram após o fogo, bem 

como aquelas que surgiram no período pós-fogo, refletindo a dinâmica de 

substituição na comunidade. Calculamos a diversidade-beta, quantificando espécies 

que surgiram ou desapareceram após o fogo (Baselga, 2010). 

A avaliação da alteração na composição funcional da riqueza de espécies foi 

realizada através do teste de Qui-quadrado de Pearson (𝜒²), comparando a 

frequência de ocorrência dos Grupos Ecológicos (GE), Síndromes de Dispersão 

(SD) e Síndromes de Polinização (SP) nos períodos AF e DF.  

Os efeitos significativos foram interpretados a partir dos coeficientes 

estimados e representados por meio de gráficos de predição com intervalo de 

confiança, gerados com os pacotes ggplot2 (Wickham, 2016) e ggeffects (Lüdecke, 

2018) do software R. Todos os procedimentos estatísticos foram realizados no 

RStudio (versão 2025.05.0+496). Os principais pacotes utilizados incluem vegan 
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(Oksanen, 2022), MASS (Venables, 2002), ggplot2, dplyr (Wickham et al. 2024), 

ggeffects, patchwork (Pedersen, 2023) e car (Fox e Weisenberg, 2019). O nível de 

significância adotado para todos os testes estatísticos foi de p-valo < 0,05. 

 
4 - Resultados 

 

4.1 Riqueza de espécies antes e depois do fogo  

No período antes do fogo (1996 a 2010) houve acréscimo de 11 espécies e 

nenhuma exclusão (Tabela 1, Tabela S1). Ao passo que depois do fogo foi 

registrado aumento líquido de oito espécies em 2023, com o recrutamento de 15 

espécies e sete espécies previamente registradas na área em 2010 deixaram de ser 

amostradas em 2023. Entre os GE houve maior substituição de espécies depois do 

fogo, com aumento no recrutamento e no número de espécies sem registro, com 

aumento na riqueza de espécies, principalmente CL e CS. Para a síndromes 

reprodutivas houve expressivo aumento para as espécies SP-Anemofíticas e 

SD-Zoocóricas. 

Embora o fogo tenha provocado a exclusão de algumas espécies, ele 

também abriu espaço para o aparecimento de novas espécies, resultando em 

aumento líquido na riqueza de espécies no período de 1996 a 2023 (Figura 3A). 

Além da riqueza, a diversidade de espécies também apresentou alterações ao longo 

do período. O perfil de diversidade (Figura 3B) evidencia que quando a diversidade 

é igual a riqueza de espécies (q = 0) a diversidade foi maior em 2023, seguida de 

2010 e 1996. Ao passo que são usadas métricas diferentes (valor de q) para o 

cálculo a diversidade não diferem entre os anos avaliados, pois há sobreposição 

das linhas. 
 
Tabela 1. Mudança no número de espécies, antes do fogo e depois do fogo, para as 

espécies arbóreas registradas na Floresta de Vale do Véu de Noiva – MT, de acordo 

com os Grupos Ecológicos Sucessionais (GE), Síndrome de Polinização (SP) e 

Síndrome de Dispersão (SD). Re = recruta e SR = sem registro. 
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 Antes do Fogo  Depois do Fogo 
 1996 Re SR 2010  Re SR 2023 
72 espécies selecionadas 46 11 0 57  15 7 65 



 

 

Figura 3. (a) Curvas de rarefação mostrando a variação no número esperado de 
espécies para os anos de 1996, 2010 e 2023 na Floresta de Vale do Véu de Noiva, 
Parque Nacional da Chapada dos Guimarães (MT), calculadas com base no número 
de indivíduos amostrados. (b) Perfil de diversidade de Rényi (Hill) para os mesmos 
anos, indicando as diferenças no número efetivo de espécies ao longo do gradiente 
de ordem da diversidade (q).  
 

A distribuição da riqueza de espécies entre os Grupos Ecológicos (𝜒² = 0.97, 

p = 0.615), Síndromes de Dispersão (𝜒² = 0.27, p = 0.876) e Síndromes de 

Polinização (𝜒² = 0.01, p = 0,994) não apresentaram diferenças estatísticas entre os 

períodos AF e DF (Figura 4). Os resultados indicaram que não houve associação 

estatisticamente significativa entre a frequência de riqueza em qualquer uma das 

categorias e o período pós-fogo (Tabela S3, S4 e S5). 
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GE – Clímax de luz 31 7 0 38  9 5 42 
GE – Clímax de sombra 14 4 0 18  2 1 19 
GE – Pioneira 1 0 0 1  4 1 4 
SP – Anemofilia 1 0 0 1  1 0 2 
SP – Entomofilia 43 11 0 54  12 7 59 
SP – Zoofilia 2 0 0 2  2 0 4 
SD – Anemocoria 3 2 0 5  2 1 6 
SD – Autocoria 3 0 0 3  1 2 2 
SD – Zoocoria 40 9 0 49  12 4 57 



 

Figura 4. Proporção da riqueza de espécies (presença/ausência) para os Grupos 
Ecológicos (GE), Síndromes de Dispersão (SD) e Síndromes de Polinização (SP), 
nos períodos Antes do Fogo (AF) e Depois do Fogo (DF). O Teste Qui-quadrado de 
Pearson não indicou diferença significativa (p > 0.05) entre a riqueza de espécies 
entre os períodos AF e DF para as classes de GE, SD e SP. 
 

4.2 Abundância de indivíduos das populações antes e depois do fogo 

Considerando o conjunto das 72 espécies analisadas observa-se inicialmente 

um aumento expressivo no número de indivíduos entre 1996 e 2010 (de 490 para 

682 indivíduos), refletindo em incremento populacional generalizado entre os GE e 

as SD e SP. Esse aumento inclui 192 indivíduos provenientes de espécies que não 

estavam presentes em 1996 (Re), sem qualquer perda populacional (Mo = 0). No 

entanto, depois do fogo (2010 a 2023) ocorreu declínio líquido de indivíduos (de 825 

para 716), marcado por 118 indivíduos mortos e apenas nove novos recrutas. Esses 

valores evidenciam que o fogo interrompeu a tendência de crescimento populacional 

observada anteriormente e promoveu uma redução significativa na regeneração 

para a maioria das espécies. 
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Tabela 2. Mudança no número de indivíduos, antes do fogo e depois do fogo, para 

as espécies arbóreas registradas na Floresta de Vale do Véu de Noiva – MT, de 

acordo com os Grupos Ecológicos Sucessionais (GE), Síndrome de Polinização 

(SP) e Síndrome de Dispersão (SD). Re = recruta e Mo = morto. 

 
A variação na abundância de indivíduos não revelou padrão consistente de 

declínio populacional generalizado. Porém, a análise estatística revelou diferença 

significativa na abundância das populações antes e depois do fogo (teste de 

Wilcoxon pareado: V = 1459; p = 0,0045). O distúrbio causado pelo fogo exerceu 

influência negativa na dinâmica populacional de algumas espécies, com a redução 

na abundância de indivíduos se tornando mais evidente nos anos subsequentes ao 

incêndio florestal que ocorreu em 2010 (Figura 3).  
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 Antes do Fogo  Depois do Fogo 
 1996 Re Mo 2010  2016 Re Mo 2023 
72 espécies selecionadas 490 192 0 682  825 9 118 716 
GE – Clímax de luz 307 117 0 424  500 6 62 444 
GE – Clímax de sombra 182 74 0 256  322 1 55 268 
GE – Pioneira 1 1 0 2  3 1 0 4 
SP – Anemofilia 32 4 0 36  37 0 5 32 
SP – Entomofilia 438 174 0 612  748 9 102 655 
SP – Zoofilia 20 14 0 34  40 0 11 29 
SD – Anemocoria 14 5 0 19  22 1 5 18 
SD – Autocoria 11 0 0 11  12 0 2 10 
SD – Zoocoria 465 187 0 652  791 6 109 688 



 

Figura 5. Variação na abundância de indivíduos das espécies arbóreas amostradas 
na Floresta de Vale do Véu de Noiva - MT, antes do fogo (azul) e depois do fogo 
(vermelho) ocorrido em 2010. Caixas representam o intervalo interquartil (IQR), a 
linha interna a mediana, e os símbolos as 72 populações analisadas. A linha 
tracejada indica ausência de variação (y=0). O teste de Wilcoxon pareado indicou 
diferença estatisticamente significativa entre os períodos (V = 1459, p = 0,0045). 
 

A heterogeneidade nas respostas das espécies em relação ao distúrbio 

causado pelo incêndio florestal revelou padrão complexo (Figura 6). Enquanto 

algumas populações apresentaram reduções em sua abundância (22 espécies, 

30,5%), outras (5, 7%) registraram aumento relativo, e ainda aquelas que 

mantiveram a mesma densidade populacional (3, 4,2%). 

Algumas espécies apresentaram crescimento populacional semelhante, antes 

e depois do fogo, indicando que essas espécies são indiferentes ao fogo: Sloanea 

sinemariensis (zoocórica, entomofila e CL), Hymenaea courbaril (zoocórica, 

entomófila e CS) e Leptobalanus apetalus (zoocórica, entomófila e CL). Outras 

espécies apresentaram crescimento populacional nos dois períodos analisados, 

mas com maior crescimento AF, indicando menor resistência ao fogo: Trichilia 

clausseni (zoocórica, entomófila e CS), Inga vera (zoocórica, entomófila e CL), 

Eugenia florida (zoocórica, entomófila e CL) e Sloanea guianensis (zoocórica, 

entomófila e CL). As espécies que apresentaram crescimento populacional nos dois 
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períodos analisados, mas com maior acréscimo depois do fogo, indicando serem 

favorecidas pelo fogo, foram Protium pilosissimum (zoocórica, entomófila e CL), 

Miconia splendens (zoocórica, entomófila e CL), Sacoglottis mattogrossensis 

(zoocórica, entomófila e CL), Myrcia neolucida (zoocórica, entomófila e CS) e 

Siparuna guianensis (zoocórica, entomófila e CS). 

Observamos também espécies que apresentaram crescimento populacional 

AF e redução DF, indicando serem prejudicadas pelo fogo, como Pseudolmedia 

laevigata (zoocórica, anemófila e CL), Bocageopsis mattogrossensis (zoocórica, 

entomófila e CL) e Protium heptaphyllum (zoocórica, entomófila e CL). As espécies 

que foram registradas na área após o fogo, sugerindo serem beneficiadas pelo fogo 

foram Eugenia densiracemosa (zoocórica, entomófila e CL), Myrcia megapaniculata 

(zoocórica, entomófila e CL), Cybianthus detergens (zoocórica, entomófila e CL), e 

Eumachia cephalantha (zoocórica, entomófila e CS). As espécies que não foram 

registradas na área após o fogo, indicando serem sensíveis ao fogo foram Myrcia 

strigosa (zoocórica, entomófila e CL), Miconia albicans (zoocórica, entomófila e P), 

Chloroleucon tortum (autocórica, entomófila e CL) e Sarcomphalus mistol 

(zoocórica, entomófila e CL). 

Dentre as espécies beneficiadas, destacam-se aquelas com marcante 

capacidade de recuperação ou aproveitamento de oportunidades ecológicas criadas 

pelo distúrbio (Figura 6). Protium pilosissimum apresentou incremento de ~100% em 

sua abundância populacional (de 19 para 40 Ind.), sugerindo alta capacidade de 

colonização após o distúrbio causado pelo fogo. Já Siparuna guianensis registrou 

crescimento ainda mais expressivo (+318%), possivelmente devido à redução de 

competidores ou à liberação de recursos, p.ex. luz. O caso mais emblemático foi o 

de Miconia splendens, que expandiu sua população em ~14x (de 1 para 14 Ind.), 

evidenciando que o fogo pode atuar como agente de liberação de nicho para 

espécies oportunistas. 

Os resultados também demonstraram impactos negativos e diferenciados do 

fogo sobre as espécies arbóreas, revelando declínio populacional (Figura 6). Com 

destaque para Elaeoluma glabrescens, que apresentou redução populacional de 

50% (de 7 para 3 Ind.). Protium heptaphyllum registrou declínio menos acentuado 

(25%), indicando resistência parcial, porém com evidente comprometimento de sua 

persistência a longo prazo. 
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Figura 6. Variação na abundância de indivíduos das 30 espécies arbóreas mais representativas, registradas na Floresta de Vale 
do Véu de Noiva – MT, nos períodos antes do fogo (azul) e depois do fogo (vermelho) ocorrido em 2010. Valores positivos indicam 
aumento e valores negativos indicam redução na abundância de indivíduos nas populações. 
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4.3 Abundância de indivíduos entre os grupos ecológicos sucessionais  

A análise da variação padronizada da abundância de indivíduos agrupadas 

em espécies clímax exigente de luz (CL), clímax tolerante à sombra (CS) e pioneira 

(P), revelou respostas distintas ao fogo, evidenciando que o impacto do distúrbio 

não foi homogêneo entre os grupos ecológicos (Tabela S2). 

Entre os Grupos Ecológicos Sucessionais, as espécies Clímax de Luz (CL) 

representam o grupo numericamente dominante e o que mais contribuiu para o 

aumento antes do fogo, passando de 307 indivíduos em 1996 para 424 em 2010, 

com 117 indivíduos recrutados. Após o fogo, porém, ocorreu redução populacional 

(SR = 62), embora o grupo ainda tenha mantido recrutamento (RE = 6), resultando 

em 444 indivíduos em 2023. As espécies Clímax de Sombra (CS) também 

expandiram sua população antes do fogo (182 → 256 indivíduos), mas 

apresentaram elevado número de perdas depois do fogo (SR = 55), com apenas um 

novo recruta. O grupo Pioneiro (P), embora numericamente menor, mostrou padrão 

distinto, com incremento antes (1 → 2) e depois do fogo (3 → 4), comportamento 

típico de espécies favorecidas por ambientes mais abertos e perturbados. 

Entre as espécies CL com maior aumento destacam-se Protium pilosissimum 

(z = +3,5) e Sacoglottis mattogrossensis (z ≈ +2,0) (Tabela S2). Entre as CS, 

observou-se aumento em poucas populações — como Myrcia neolucida (z = +2,8) e 

Ecclinusa ramiflora (z ≈ +2,0) — sugerindo vantagens adaptativas em ambientes 

alterados pelo fogo (Tabela S2). Espécies CL como Protium heptaphyllum (z = –1,5) 

e Pouteria ramiflora (z = –1), e CS como Elaeoluma glabrescens (z = –1,2), 

apresentaram reduções expressivas.  

O grupo das espécies pioneiras exibiu menor variação interna, com três 

espécies (Vismia macrophylla, Machaerium hirtum e Mabea fistulifera) mostrando 

modesto aumento (z ≈ +0,5) e apenas Miconia albicans apresentando declínio (z = 

–1,5) (Tabela S2). 
 
4.4 Abundância de indivíduos entre as categorias de atributos fenológicos 

reprodutivos 

A análise temporal das síndromes de polinização (SP) e de dispersão (SD) 

revelou padrões notavelmente semelhantes ao longo do período avaliado (Tabelas 
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S3 e S4). Tanto as SP quanto as SD mantiveram relativa estabilidade na 

abundância média de indivíduos antes do fogo e exibiram respostas semelhantes 

após o distúrbio. Esse padrão indica que, apesar das diferenças nas estratégias 

reprodutivas e nos agentes envolvidos nos dois processos, os atributos fenológicos 

reprodutivos foram afetados de maneira similares pelo incêndio florestal. 

Após o fogo, tanto as SP quanto as SD apresentaram incremento inicial na 

abundância média até 2016, seguido de uma redução consistente em 2023 (Tabela 

2). Essa trajetória sugere que o pulso de abertura do dossel e redução na 

competição gerou condições favoráveis temporariamente para múltiplas categorias 

funcionais. Contudo, a subsequente redução conjunta pode indicar que a 

recuperação estrutural da floresta, combinada à mortalidade tardia e às limitações 

de regeneração, afetou de forma equivalente tanto espécies dependentes de 

diferentes vetores de dispersão quanto aquelas associadas a distintos agentes 

polinizadores. 

As síndromes de polinização revelam padrões populacionais fortemente 

contrastantes. As espécies Entomófilas (ENT) foram responsáveis pela maior 

parcela do incremento populacional antes do fogo (438 → 612 indivíduos; RE = 

174). Após o fogo, porém, sofreram o maior volume absoluto de perdas (102 

indivíduos), embora tenham mantido recrutamento (RE = 9). As espécies Zoófilas 

(ZOO) apresentaram crescimento antes do fogo (20 → 34), mas declínio acentuado 

no período posterior (SR = 11). Já as espécies Anemófilas (ANE), mais raras, 

mantiveram pequenas flutuações populacionais, com redução leve depois do fogo 

(SR = 5) (Tabela 2). 

A polinização por insetos (ENT) dominou a riqueza de espécies, e a maioria 

das populações neste grupo apresentou Z-scores próximos a zero. No entanto, a 

Siparuna guianensis, entomófila, destacou-se com o maior Z-score positivo, 

indicando alta estabilidade. Por outro lado, a espécie Elaeoluma glabrescens 

registrou a maior perda de estabilidade (Z-score negativo), evidenciando que a 

vulnerabilidade é heterogênea mesmo dentro de uma mesma síndrome de 

polinização. A maior proporção de espécies Anemocóricas apresentou estabilidade 

do IC negativa (perda), com a espécie Jacaranda copaia registrando o Z-score (0,8) 

mais baixo. Em contraste, a espécie Siparuna guianensis zoocórica que demonstrou 

Z-score > 4 altamente positivo (Figura 6). 
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Resultados semelhantes são observados para as síndromes de dispersão. As 

espécies Zoocóricas (ZOO) registraram forte expansão antes do fogo (465 → 652; 

RE = 187), mas perderam 109 indivíduos após o fogo, embora com recrutamento 

residual (RE = 6). As espécies Autocóricas (AUT) mantiveram populações mais 

estáveis, com poucas perdas e quase nenhum recrutamento, enquanto as 

Anemocóricas (ANE) registraram leve declínio populacional depois do fogo (SR = 5) 

(Tabela 2). 

A análise padronizada da variação populacional (Z-score) reforça essa 

semelhança. SP e SD apresentaram amplitudes de resposta comparáveis, sem 

divergências marcantes entre suas categorias funcionais (Tabelas S3 e S4). Essa 

convergência nas trajetórias sugere que o fogo atuou sobre mecanismos 

demográficos comuns, como mortalidade de troncos finos, perda de biomassa, 

impacto na regeneração e microclima pós-fogo, reduzindo diferenças que seriam 

esperadas entre estratégias reprodutivas. 

 

5 - Discussão 

 

O incêndio florestal de 2010 funcionou como um distúrbio ecológico seletivo 

que reorganizou a estrutura populacional e funcional da comunidade arbórea da 

Floresta de Vale do Véu de Noiva. A análise temporal revelou que, embora o 

incêndio florestal não tenha reduzido a riqueza de espécies nem a diversidade 

taxonômica (Figura 3), ele provocou mudanças importantes nas abundâncias 

populacionais, no recrutamento, na mortalidade e na distribuição de indivíduos entre 

grupos ecológicos e atributos reprodutivos. 

O complexo padrão de respostas das espécies arbóreas aos distúrbios 

causados pelo fogo, revelado pelas espécies arbóreas na FVVN, evidencia que a 

tolerância ao fogo é uma característica chave que modula a mortalidade e redistribui 

a dominância entre as espécies e seus grupos funcionais (Brando et al., 2012; 

Pellegrini et al., 2016). 

A riqueza apresentou um padrão consistente em que antes do fogo 

(1996–2010), houve apenas acréscimo de espécies, sem extinções locais, indicando 

aumento contínuo da heterogeneidade florística enquanto depois do fogo, embora 

tenha ocorrido uma combinação de recrutamento de novas espécies (RE) e 
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exclusão de outras (SR), o saldo líquido permaneceu positivo, com aumento total de 

oito espécies entre 1996 e 2023. Ou seja, o fogo provocou substituição de espécies, 

mas não reduziu nem a riqueza nem a diversidade, reforçando a resiliência 

taxonômica da floresta. Além disso, a distribuição das espécies entre os GE, SD e 

SP permaneceu estável antes e depois do fogo (teste Qui-quadrado), mantendo a 

predominância de espécies clímax (CL e CS) e de síndromes de dispersão e 

polinização majoritariamente bióticas. Em suma, a floresta manteve sua identidade 

florística e funcional em termos de composição, apesar da perturbação.  

Resultados semelhantes, com forte substituição de espécies ao longo do 

tempo, mas sem perda líquida de riqueza local, já foram descritos em outros 

sistemas (Flores et al., 2024), reforçando a ideia de resiliência florística, em que o 

fogo reestrutura a composição e as abundâncias, mas não necessariamente reduz o 

número total de espécies. Em florestas tropicais sujeitas a fogo, estudos indicam 

que eventos isolados tendem a afetar mais a estrutura e a composição do que a 

riqueza de espécies, enquanto regimes de fogo recorrentes levam a perdas mais 

acentuadas (Barlow e Peres, 2008). 

Embora a riqueza e a composição funcional tenham se mantido estáveis, a 

abundância de indivíduos sofreu mudanças profundas. Antes do fogo, houve 

crescimento populacional generalizado, com 192 novos indivíduos recrutados. Após 

o fogo, porém, as populações experimentaram maior mortalidade (SR) e redução de 

recrutamento, resultando em queda líquida no número total de indivíduos. Essa 

resposta demográfica heterogênea, é consistente com o padrão observado em 

florestas tropicais afetadas por incêndios isolados, nos quais a mortalidade supera o 

recrutamento inicial (Brando et al., 2012; Pellegrini et al., 2016). 

Os grupos ecológicos sucessionais apresentaram respostas contrastantes. 

Mais da metade das espécies Clímax de Luz (53,8%) e Clímax de Sombra (58,8%) 

apresentaram redução no número de indivíduos, indicando maior sensibilidade ao 

impacto térmico, à perda de plântulas e ao dano estrutural causados pelo fogo. Por 

outro lado, as espécies Pioneiras foram favorecidas, com aumento no número de 

indivíduos e maior entrada de novos recrutas, confirmando que a abertura do dossel 

e o aumento da luminosidade após o fogo criaram condições favoráveis para esse 

grupo (Andrade et al., 2021). Esse padrão sugere que o fogo atua como agente de 

secundarização, promovendo uma transição estrutural em direção a uma 

comunidade mais aberta e dominada por espécies de estágios iniciais. 
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A análise das síndromes fenológicas reprodutivas revelou que SP e SD 

mantiveram padrões composicionais semelhantes antes e depois do fogo, 

reforçando a estabilidade funcional da comunidade em termos de distribuição de 

categorias. Entretanto, ao avaliar a variação no número de indivíduos (Tabela 2), 

surgem tendências importantes que não são captadas apenas pela presença ou 

ausência das categorias.  

Entre as síndromes de polinização, as espécies entomófilas (ENT) embora 

numericamente dominantes na comunidade, como é típico de florestas tropicais 

úmidas (Ollerton et al., 2011; Becoche-Mosquera et al., 2023), apresentaram o 

maior declínio populacional após o fogo. A maior sensibilidade das espécies 

entomófilas ao fogo é coerente com estudos que apontam efeitos negativos do 

distúrbio térmico sobre polinizadores, reduzindo a atividade de insetos e 

simplificando redes planta-polinizador (Carbone et al., 2019; Becoche-Mosquera et 

al., 2023). As espécies anemófilas (ANE) apresentaram maior estabilidade ao longo 

do tempo, enquanto as espécies zoófilas (ZOO) exibiram aumento antes do fogo 

seguido por queda acentuada depois do fogo. A oscilação nas espécies zoófilas 

reflete, em parte, a dependência de vertebrados polinizadores, que podem ter sua 

atividade reduzida em ambientes queimados, conforme observado em estudos 

sobre a degradação funcional de comunidades bióticas após incêndios (Barlow et 

al., 2016; Brando et al., 2024). 

O padrão observado nas síndromes de dispersão reforça essa tendência uma 

vez que espécies zoocóricas fundamentais para a regeneração de florestas 

maduras (Stefanello et al., 2010; Hawes et al., 2020; Correa et al., 2023) 

aumentaram expressivamente antes do fogo, mas mostraram forte redução após o 

distúrbio. Esse comportamento é consistente com evidências recentes de que o 

fogo interfere negativamente nos movimentos de frugívoros e na dispersão biótica, 

reduzindo a chegada de diásporos em áreas queimadas e simplificando redes 

ecológicas de dispersão (Lourenço et al., 2024; Rossi et al., 2025). Em contraste, 

espécies autocóricas e anemocóricas apresentaram variações menores, com 

reduções discretas após o fogo. Tais categorias tendem a ser menos dependentes 

da fauna e podem ser favorecidas por ambientes mais abertos, dado que a abertura 

do dossel facilita a dispersão não-biótica, como reportado em florestas impactadas 

por incêndios (Stefanello et al., 2010; Parolin & Wittmann, 2013). 
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Assim, embora a composição funcional das síndromes não tenha se alterado, 

os padrões de abundância evidenciam um deslocamento funcional. Esse tipo de 

reorganização, sem perda imediata de riqueza, mas com mudanças na relativa 

importância das estratégias reprodutivas, tem sido apontado como um dos principais 

efeitos ecológicos do fogo em florestas tropicais (Andrade et al., 2021; Abedi et al., 

2022; Armenteras-Pascual et al., 2025; Rocha et al., 2025). 

Em síntese, os resultados demonstram que um incêndio isolado, embora não 

tenha reduzido a riqueza ou diversidade taxonômica, funcionou como um filtro 

ecológico seletivo. Ele promoveu uma significativa reorganização da comunidade, 

caracterizada por: (i) uma transição estrutural e sucessional com perda de 

indivíduos de espécies clímax e ganho de pioneiras; e (ii) um declínio populacional 

acentuado em espécies com síndromes reprodutivas dependentes de interações 

bióticas (entomofilia, zoofilia, zoocoria). Essa resposta diferenciada revela que a 

aparente resiliência florística pode mascarar vulnerabilidades funcionais profundas 

na rede de interações fauna-flora. 

Caso eventos de fogo se tornem mais frequentes, o cenário tende a se 

acentuar, com substituição progressiva de espécies clímax por espécies 

oportunistas e aumento da homogeneização funcional, efeitos associados à 

degradação crônica e, em última instância, à savanização. 

 

 

22 



6 - Conclusão 

Os resultados deste estudo demonstram que a ocorrência de um único 

evento de incêndio florestal atua como um distúrbio capaz de reorganizar 

significativamente a dinâmica populacional e funcional de comunidades arbóreas em 

florestas tropicais úmidas e ecótonos, sem provocar perda taxonômica e, ao 

contrário do esperado, com aumento da riqueza de espécies após o fogo. As curvas 

de rarefação e o perfil de diversidade revelam que a riqueza cresce ao longo do 

tempo, inclusive no período pós-distúrbio, indicando que o fogo desencadeia uma 

reorganização florística que favorece a entrada de novas espécies, elevando a 

heterogeneidade da comunidade. 

Embora a riqueza aumente após o fogo, a composição funcional (GE, SP e 

SD) permanece estatisticamente semelhante entre os períodos antes e depois do 

fogo, conforme mostrado pelos testes de Qui-quadrado. Isso sugere que, em termos 

de presença e ausência de categorias funcionais, a floresta mantém sua identidade 

ecológica. É um padrão coerente com o observado em outras florestas tropicais que 

sofrem distúrbios pontuais, é observado que as categorias funcionais se mantêm, 

mas a estrutura interna da comunidade se reorganiza. 

Apesar dessa estabilidade funcional aparente, a análise das abundâncias 

revela que o incêndio produz uma reconfiguração profunda da estrutura 

populacional. O teste de Wilcoxon confirma o aumento no número de espécies que 

tiveram sua abundância reduzida depois do fogo, indicando que a riqueza 

aumentada não deriva do crescimento populacional, mas sim da incorporação de 

espécies com abundâncias iniciais baixas. Essa dinâmica é característica de 

sistemas submetidos a distúrbios moderados, nos quais o fogo abre nichos, reduz a 

competição e permite o recrutamento de espécies antes restritas ou ausentes da 

área. 

Os grupos ecológicos sucessionais respondem de forma contrastante sendo 

as espécies Clímax de Luz (CL) e Clímax de Sombra (CS), as que mais reduzem 

seus tamanhos populacionais depois do fogo, demonstrando sensibilidade à 

mortalidade térmica e à perda de plântulas, enquanto as Pioneiras (P) apresentam 

aumento em abundância e recrutamento, beneficiadas pela maior disponibilidade de 

luz e pela abertura estrutural causada pelo incêndio florestal. Esse padrão confirma 
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que o fogo atua como agente de secundarização, deslocando a trajetória 

sucessional para estados mais abertos e oportunistas. 

As síndromes reprodutivas também demonstram respostas divergentes. 

Embora a composição das categorias permaneça estável, a abundância relativa 

delas muda consideravelmente. Espécies entomófilas (ENT), embora dominantes, 

sofrem forte declínio após o fogo, sugerindo redução da atividade de polinizadores e 

simplificação das redes planta-polinizador. Em relação as síndrome de dispersão, 

espécies zoocóricas (ZOO) seguem padrão semelhante, com queda populacional 

pós-fogo, indicativa de perturbação das interações planta-frugívoro enquanto 

espécies anemófilas (ANE) e autocóricas (AUT) mostram maior estabilidade, 

refletindo menor dependência de interações bióticas especializadas. Esse conjunto 

de evidências aponta para um processo de reorganização funcional sem perda de 

categorias, mas com mudanças na importância relativa delas. A floresta se mantém 

diversa, mas sua estrutura funcional se desloca para estratégias mais oportunistas, 

rápidas e generalistas. 

Essa reorganização interna sugere que a resiliência observada na riqueza 

não implica, necessariamente, resiliência ecológica. A entrada de novas espécies 

após o fogo aumenta a riqueza taxonômica, mas a redução de populações clímax e 

o declínio de síndromes bióticas indicam vulnerabilidade funcional. Caso eventos de 

fogo se tornem mais frequentes, essa reorganização tende a se intensificar, levando 

à homogeneização funcional, ao avanço prolongado de espécies pioneiras e ao 

enfraquecimento das interações ecológicas. 

Assim, a principal contribuição deste estudo é demonstrar que um único 

incêndio florestal pode aumentar a riqueza e manter a composição funcional, mas 

ainda assim provocar mudanças profundas na estrutura interna e no funcionamento 

reprodutivo da comunidade arbórea. Essa compreensão só é possível por meio de 

uma abordagem baseada em traços funcionais reprodutivos, que evidencia 

dimensões não capturadas por análises taxonômicas tradicionais. 

Por fim, os resultados reforçam que estratégias de conservação, manejo e 

restauração devem considerar não apenas a riqueza de espécies, mas sobretudo a 

manutenção das funções ecológicas e das redes de interação que sustentam a 

regeneração e a estabilidade das florestas tropicais. Em um contexto de 

intensificação do fogo, integrar monitoramentos de longo prazo, dados de fenologia 

reprodutiva e análises de traços funcionais é essencial para garantir a integridade 
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ecológica, a continuidade dos serviços ecossistêmicos e a capacidade adaptativa 

desses ecossistemas frente às novas pressões ambientais. 
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8 - Material Complementar 

Tabela S1 - Lista das 72 espécies arbóreas registradas na Floresta de Vale do Véu 
de Noiva (MT), acompanhada dos atributos funcionais — síndrome de dispersão 
(SD), síndrome de polinização (SP) e grupo ecológico (GE) — e da abundância de 
indivíduos nos anos de 1996, 2010 e 2023. As espécies estão organizadas em 
ordem alfabética. 
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Espécie SD SP GE 1996 2010 2023 

Amaioua guianensis Aubl. ZOO ENT CL 7 10 11 

Apeiba tibourbou Aubl. ZOO ENT CL 0 0 1 

Aspidosperma melanocalyx Müll.Arg. ANE ENT CS 0 0 1 

Bellucia grossularioides (L.) Triana ZOO ENT CS 0 2 2 

Bocageopsis mattogrossensis (R.E.Fr.) 

R.E.Fr. ZOO ENT CL 22 27 21 

Cardiopetalum calophyllum Schltdl. ZOO ENT CL 0 0 1 

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. ZOO ANE P 0 0 1 

Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C.Sm. ZOO ENT CS 8 10 9 

Chloroleucon tortum (Mart.) Pittier AUT ENT CL 1 1 0 

Chrysophyllum amazonicum T.D.Penn. ZOO ENT CL 7 7 7 

Cordiera macrophylla (K.Schum.) Kuntze ZOO ENT CS 5 5 5 

Coussarea hydrangeifolia (Benth.) 

Müll.Arg. ZOO ZOO CS 12 15 13 

Cupania vernalis Cambess. ZOO ENT CL 0 0 1 

Cybianthus detergens Mart. ZOO ZOO CL 0 0 1 

Diospyros sericea A.DC. ZOO ENT CL 0 1 2 

Ecclinusa ramiflora Mart. ZOO ENT CS 44 51 57 

Elaeoluma glabrescens (Mart. & Eichler) 

Aubrév. ZOO ENT CS 7 7 3 

Ephedranthus pisocarpus R.E.Fr. ZOO ENT CL 0 0 1 

Eugenia densiracemosa Mazine & Faria ZOO ENT CL 0 0 2 

Eugenia florida DC. ZOO ENT CL 7 12 9 

Eumachia cephalantha (Müll. Arg.) 

Delprete & J.H. Kirkbr. ZOO ENT CS 0 0 1 

Ficus guaranitica Chodat ZOO ENT CS 0 1 1 

Guarea guidonia (L.) Sleumer ZOO ENT CS 6 6 5 

Guatteria australis A.St.-Hil. ZOO ENT CS 13 14 10 
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Hymenaea courbaril L. ZOO ENT CS 10 11 10 

Ilex dumosa Reissek ZOO ENT CL 0 1 2 

Inga vera Willd. ZOO ZOO CL 8 19 14 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don ANE ENT CL 7 8 7 

Jacaranda cuspidifolia Mart. ANE ENT CL 0 1 1 

Leptobalanus apetalus (E.Mey.) Sothers & 

Prance ZOO ENT CL 6 7 8 

Mabea fistulifera Mart. AUT ZOO P 0 0 1 

Machaerium brasiliense Vogel ANE ENT CL 6 7 7 

Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld ANE ENT P 0 0 1 

Maprounea guianensis Aubl. ZOO ENT CL 5 15 17 

Matayba elaeagnoides Radlk. ZOO ENT CL 25 33 31 

Matayba guianensis Aubl. ZOO ENT CL 10 12 15 

Miconia albicans (Sw.) Steud. ZOO ENT P 1 2 0 

Miconia flammea Casar. ZOO ENT CL 7 10 16 

Miconia nervosa (Sm.) Triana ZOO ENT CS 0 2 2 

Miconia splendens (Sw.) Griseb. ZOO ENT CL 0 3 14 

Micropholis venulosa (Mart. & Eichler) 

Pierre ZOO ENT CL 8 9 8 

Myrcia eriocalyx DC. ZOO ENT CL 0 1 1 

Myrcia megapaniculata A.R.Lourenço & 

Parra-Os. ZOO ENT CL 0 0 2 

Myrcia neolucida A.R.Lourenço & E.Lucas ZOO ENT CS 22 31 40 

Myrcia strigosa A.R.Lourenço & E.Lucas ZOO ENT CL 2 2 0 

Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) Mez ZOO ENT CL 12 16 18 

Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez ZOO ENT CL 0 3 2 

Ocotea pomaderroides (Meisn.) Mez ZOO ENT CL 11 13 11 

Ormosia arborea (Vell.) Harms ZOO ENT CL 12 19 25 

Physocalymma scaberrimum Pohl AUT ENT CL 9 9 9 

Poecilanthe parviflora Benth. AUT ENT CL 1 1 0 

Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. ZOO ENT CL 7 7 5 

Priogymnanthus hasslerianus (Chodat) 

P.S.Green ZOO ENT CL 6 7 6 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand ZOO ENT CL 17 21 14 

Protium pilosissimum Engl. ZOO ENT CL 19 34 40 

Pseudolmedia laevigata Trécul ZOO ANE CL 32 36 31 



 

Tabela S2 - Valores de variação total da abundância (DF − AF) e respectivos 
Z-scores calculados para as 72 espécies arbóreas segundo seus grupos ecológicos 
(GE), evidenciando a resposta de cada espécie à dinâmica populacional antes e 
depois do evento de fogo de 2010. 
 
Espécie GE Variação Total Z-score 

Amaioua guianensis Aubl. CL -2 -0.292971015569673 

Apeiba tibourbou Aubl. CL 0 0.854498795411547 

Aspidosperma melanocalyx Müll.Arg. CS 0 0.604244324335775 

Bellucia grossularioides (L.) Triana CS -2 0.0421565807676122 

Bocageopsis mattogrossensis (R.E.Fr.) R.E.Fr. CL -4 -1.44044082655089 

Cardiopetalum calophyllum Schltdl. CL 0 0.854498795411547 

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. P 0 0.447213595499958 
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Psychotria carthagenensis Jacq. ZOO ENT CS 0 1 3 

Roupala montana Aubl. ANE ENT CL 1 1 0 

Sacoglottis mattogrossensis Malme ZOO ENT CL 14 21 28 

Sarcomphalus mistol (Griseb.) 

Hauenschild ZOO ENT CL 1 1 0 

Siparuna guianensis Aubl. ZOO ENT CS 11 40 46 

Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. ZOO ENT CL 5 7 6 

Sloanea sinemariensis Aubl. ZOO ENT CL 26 30 34 

Styrax pohlii A.DC. ZOO ENT CS 1 1 0 

Tocoyena brasiliensis Mart. ZOO ENT CS 5 6 3 

Trichilia clausseni C.DC. ZOO ENT CS 27 33 37 

Unonopsis guatterioides (A.DC.) R.E.Fr. ZOO ENT CS 11 20 20 

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke ANE ENT CL 0 2 1 

Virola sebifera Aubl. ZOO ENT CL 6 10 12 

Vismia macrophylla Kunth ZOO ENT P 0 0 1 

Xylopia sericea A.St.-Hil. ZOO ENT CL 0 0 1 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. ZOO ENT CL 0 0 1 

TOTAL -- -- -- 490 682 716 



Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C.Sm. CS 0 0.604244324335775 

Chloroleucon tortum (Mart.) Pittier CL 0 0.854498795411547 

Chrysophyllum amazonicum T.D.Penn. CL 0 0.854498795411547 

Cordiera macrophylla (K.Schum.) Kuntze CS 0 0.604244324335775 

Coussarea hydrangeifolia (Benth.) Müll.Arg. CS -2 0.0421565807676122 

Cupania vernalis Cambess. CL 0 0.854498795411547 

Cybianthus detergens Mart. CL 0 0.854498795411547 

Diospyros sericea A.DC. CL 0 0.854498795411547 

Ecclinusa ramiflora Mart. CS -2 0.0421565807676122 

Elaeoluma glabrescens (Mart. & Eichler) 
Aubrév. 

CS 0 0.604244324335775 

Ephedranthus pisocarpus R.E.Fr. CL 0 0.854498795411547 

Eugenia densiracemosa Mazine & Faria CL 0 0.854498795411547 

Eugenia florida DC. CL -4 -1.44044082655089 

Eumachia cephalantha (Müll. Arg.) Delprete 
& J.H. Kirkbr. 

CS 0 0.604244324335775 

Ficus guaranitica Chodat CS -1 0.323200452551694 

Guarea guidonia (L.) Sleumer CS 0 0.604244324335775 

Guatteria australis A.St.-Hil. CS -1 0.323200452551694 

Hymenaea courbaril L. CS -1 0.323200452551694 

Ilex dumosa Reissek CL -1 0.280763889920937 

Inga vera Willd. CL -7 -3.16164554302272 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don CL -1 0.280763889920937 

Jacaranda cuspidifolia Mart. CL -1 0.280763889920937 

Leptobalanus apetalus (E.Mey.) Sothers & 
Prance 

CL -1 0.280763889920937 

Mabea fistulifera Mart. P 0 0.447213595499958 

Machaerium brasiliense Vogel CL -1 0.280763889920937 

Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld P 0 0.447213595499958 
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Maprounea guianensis Aubl. CL -3 -0.866705921060283 

Matayba elaeagnoides Radlk. CL -3 -0.866705921060283 

Matayba guianensis Aubl. CL -2 -0.292971015569673 

Miconia albicans (Sw.) Steud. P -1 -1.78885438199983 

Miconia flammea Casar. CL -2 -0.292971015569673 

Miconia nervosa (Sm.) Triana CS -2 0.0421565807676122 

Miconia splendens (Sw.) Griseb. CL -2 -0.292971015569673 

Micropholis venulosa (Mart. & Eichler) 
Pierre 

CL -1 0.280763889920937 

Myrcia eriocalyx DC. CL -1 0.280763889920937 

Myrcia megapaniculata A.R.Lourenço & 
Parra-Os. 

CL 0 0.854498795411547 

Myrcia neolucida A.R.Lourenço & E.Lucas CS -6 -1.08201890636871 

Myrcia strigosa A.R.Lourenço & E.Lucas CL 0 0.854498795411547 

Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) Mez CL -2 -0.292971015569673 

Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez CL -3 -0.866705921060283 

Ocotea pomaderroides (Meisn.) Mez CL -1 0.280763889920937 

Ormosia arborea (Vell.) Harms CL -4 -1.44044082655089 

Physocalymma scaberrimum Pohl CL 0 0.854498795411547 

Poecilanthe parviflora Benth. CL 0 0.854498795411547 

Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. CL 0 0.854498795411547 

Priogymnanthus hasslerianus (Chodat) 
P.S.Green 

CL 0 0.854498795411547 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand CL -2 -0.292971015569673 

Protium pilosissimum Engl. CL -6 -2.58791063753211 

Pseudolmedia laevigata Trécul CL -2 -0.292971015569673 

Psychotria carthagenensis Jacq. CS -1 0.323200452551694 

Roupala montana Aubl. CL 0 0.854498795411547 

Sacoglottis mattogrossensis Malme CL -5 -2.0141757320415 
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Sarcomphalus mistol (Griseb.) Hauenschild CL 0 0.854498795411547 

Siparuna guianensis Aubl. CS -15 -3.61141375242545 

Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. CL -1 0.280763889920937 

Sloanea sinemariensis Aubl. CL -3 -0.866705921060283 

Styrax pohlii A.DC. CS 0 0.604244324335775 

Tocoyena brasiliensis Mart. CS 0 0.604244324335775 

Trichilia clausseni C.DC. CS -6 -1.08201890636871 

Unonopsis guatterioides (A.DC.) R.E.Fr. CS -4 -0.519931162800551 

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke CL -2 -0.292971015569673 

Virola sebifera Aubl. CL -3 -0.866705921060283 

Vismia macrophylla Kunth P 0 0.447213595499958 

Xylopia sericea A.St.-Hil. CL 0 0.854498795411547 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. CL 0 0.854498795411547 
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Tabela S3 - Valores de variação total da abundância (DF − AF) e respectivos 
Z-scores das 72 espécies arbóreas agrupadas pelas síndromes de dispersão (SD), 
mostrando tendências de aumento ou redução populacional associadas a diferentes 
estratégias reprodutivas. 
 

Espécie SD Variação Total Z-score 

Amaioua guianensis Aubl. ZOO -2 -0.0851064969644809 

Apeiba tibourbou Aubl. ZOO 0 0.713585243779109 

Aspidosperma melanocalyx Müll.Arg. ANE 0 0.944911182523068 

Bellucia grossularioides (L.) Triana ZOO -2 -0.0851064969644809 

Bocageopsis mattogrossensis (R.E.Fr.) 
R.E.Fr. 

ZOO -4 -0.883798237708071 

Cardiopetalum calophyllum Schltdl. ZOO 0 0.713585243779109 

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. ZOO 0 0.713585243779109 

Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C.Sm. ZOO 0 0.713585243779109 

Chloroleucon tortum (Mart.) Pittier AUT 0 nan 

Chrysophyllum amazonicum T.D.Penn. ZOO 0 0.713585243779109 

Cordiera macrophylla (K.Schum.) Kuntze ZOO 0 0.713585243779109 

Coussarea hydrangeifolia (Benth.) Müll.Arg. ZOO -2 -0.0851064969644809 

Cupania vernalis Cambess. ZOO 0 0.713585243779109 

Cybianthus detergens Mart. ZOO 0 0.713585243779109 

Diospyros sericea A.DC. ZOO 0 0.713585243779109 

Ecclinusa ramiflora Mart. ZOO -2 -0.0851064969644809 

Elaeoluma glabrescens (Mart. & Eichler) 
Aubrév. 

ZOO 0 0.713585243779109 

Ephedranthus pisocarpus R.E.Fr. ZOO 0 0.713585243779109 

Eugenia densiracemosa Mazine & Faria ZOO 0 0.713585243779109 

Eugenia florida DC. ZOO -4 -0.883798237708071 

Eumachia cephalantha (Müll. Arg.) 
Delprete & J.H. Kirkbr. 

ZOO 0 0.713585243779109 

Ficus guaranitica Chodat ZOO -1 0.314239373407314 
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Guarea guidonia (L.) Sleumer ZOO 0 0.713585243779109 

Guatteria australis A.St.-Hil. ZOO -1 0.314239373407314 

Hymenaea courbaril L. ZOO -1 0.314239373407314 

Ilex dumosa Reissek ZOO -1 0.314239373407314 

Inga vera Willd. ZOO -7 -2.08183584882346 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don ANE -1 -0.377964473009227 

Jacaranda cuspidifolia Mart. ANE -1 -0.377964473009227 

Leptobalanus apetalus (E.Mey.) Sothers & 
Prance 

ZOO -1 0.314239373407314 

Mabea fistulifera Mart. AUT 0 nan 

Machaerium brasiliense Vogel ANE -1 -0.377964473009227 

Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld ANE 0 0.944911182523068 

Maprounea guianensis Aubl. ZOO -3 -0.484452367336276 

Matayba elaeagnoides Radlk. ZOO -3 -0.484452367336276 

Matayba guianensis Aubl. ZOO -2 -0.0851064969644809 

Miconia albicans (Sw.) Steud. ZOO -1 0.314239373407314 

Miconia flammea Casar. ZOO -2 -0.0851064969644809 

Miconia nervosa (Sm.) Triana ZOO -2 -0.0851064969644809 

Miconia splendens (Sw.) Griseb. ZOO -2 -0.0851064969644809 

Micropholis venulosa (Mart. & Eichler) 
Pierre 

ZOO -1 0.314239373407314 

Myrcia eriocalyx DC. ZOO -1 0.314239373407314 

Myrcia megapaniculata A.R.Lourenço & 
Parra-Os. 

ZOO 0 0.713585243779109 

Myrcia neolucida A.R.Lourenço & E.Lucas ZOO -6 -1.68248997845166 

Myrcia strigosa A.R.Lourenço & E.Lucas ZOO 0 0.713585243779109 

Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) Mez ZOO -2 -0.0851064969644809 

Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez ZOO -3 -0.484452367336276 

Ocotea pomaderroides (Meisn.) Mez ZOO -1 0.314239373407314 
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Ormosia arborea (Vell.) Harms ZOO -4 -0.883798237708071 

Physocalymma scaberrimum Pohl AUT 0 nan 

Poecilanthe parviflora Benth. AUT 0 nan 

Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. ZOO 0 0.713585243779109 

Priogymnanthus hasslerianus (Chodat) 
P.S.Green 

ZOO 0 0.713585243779109 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand ZOO -2 -0.0851064969644809 

Protium pilosissimum Engl. ZOO -6 -1.68248997845166 

Pseudolmedia laevigata Trécul ZOO -2 -0.0851064969644809 

Psychotria carthagenensis Jacq. ZOO -1 0.314239373407314 

Roupala montana Aubl. ANE 0 0.944911182523068 

Sacoglottis mattogrossensis Malme ZOO -5 -1.28314410807987 

Sarcomphalus mistol (Griseb.) Hauenschild ZOO 0 0.713585243779109 

Siparuna guianensis Aubl. ZOO -15 -5.27660281179782 

Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. ZOO -1 0.314239373407314 

Sloanea sinemariensis Aubl. ZOO -3 -0.484452367336276 

Styrax pohlii A.DC. ZOO 0 0.713585243779109 

Tocoyena brasiliensis Mart. ZOO 0 0.713585243779109 

Trichilia clausseni C.DC. ZOO -6 -1.68248997845166 

Unonopsis guatterioides (A.DC.) R.E.Fr. ZOO -4 -0.883798237708071 

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke ANE -2 -1.70084012854152 

Virola sebifera Aubl. ZOO -3 -0.484452367336276 

Vismia macrophylla Kunth ZOO 0 0.713585243779109 

Xylopia sericea A.St.-Hil. ZOO 0 0.713585243779109 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. ZOO 0 0.713585243779109 
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Tabela S4 - Valores de variação total da abundância (DF − AF) e respectivos 
Z-scores das 72 espécies arbóreas em relação às síndromes de polinização (SP), 
destacando diferenças nas respostas populacionais entre espécies com distintas 
estratégias de polinização. 
 

Espécie SP Variação Total Z-score 

Amaioua guianensis Aubl. ENT  -2 -0.186639765256271 

Apeiba tibourbou Aubl. ENT  0 0.66289295935848 

Aspidosperma melanocalyx Müll.Arg. ENT  0 0.66289295935848 

Bellucia grossularioides (L.) Triana ENT  -2 -0.186639765256271 

Bocageopsis mattogrossensis (R.E.Fr.) 
R.E.Fr. 

ENT  -4 -1.03617248987102 

Cardiopetalum calophyllum Schltdl. ENT  0 0.66289295935848 

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. ANE 0 0.707106781186547 

Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C.Sm. ENT  0 0.66289295935848 

Chloroleucon tortum (Mart.) Pittier ENT  0 0.66289295935848 

Chrysophyllum amazonicum T.D.Penn. ENT  0 0.66289295935848 

Cordiera macrophylla (K.Schum.) Kuntze ENT  0 0.66289295935848 

Coussarea hydrangeifolia (Benth.) Müll.Arg. ZOO -2 0.0756649908457977 

Cupania vernalis Cambess. ENT  0 0.66289295935848 

Cybianthus detergens Mart. ZOO 0 0.68098491761218 

Diospyros sericea A.DC. ENT  0 0.66289295935848 

Ecclinusa ramiflora Mart. ENT  -2 -0.186639765256271 

Elaeoluma glabrescens (Mart. & Eichler) 
Aubrév. 

ENT  0 0.66289295935848 

Ephedranthus pisocarpus R.E.Fr. ENT  0 0.66289295935848 

Eugenia densiracemosa Mazine & Faria ENT  0 0.66289295935848 

Eugenia florida DC. ENT  -4 -1.03617248987102 

Eumachia cephalantha (Müll. Arg.) 
Delprete & J.H. Kirkbr. 

ENT  0 0.66289295935848 

Ficus guaranitica Chodat ENT  -1 0.238126597051104 
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Guarea guidonia (L.) Sleumer ENT  0 0.66289295935848 

Guatteria australis A.St.-Hil. ENT  -1 0.238126597051104 

Hymenaea courbaril L. ENT  -1 0.238126597051104 

Ilex dumosa Reissek ENT  -1 0.238126597051104 

Inga vera Willd. ZOO -7 -1.43763482607016 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don ENT  -1 0.238126597051104 

Jacaranda cuspidifolia Mart. ENT  -1 0.238126597051104 

Leptobalanus apetalus (E.Mey.) Sothers & 
Prance 

ENT  -1 0.238126597051104 

Mabea fistulifera Mart. ZOO 0 0.68098491761218 

Machaerium brasiliense Vogel ENT  -1 0.238126597051104 

Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld ENT  0 0.66289295935848 

Maprounea guianensis Aubl. ENT  -3 -0.611406127563646 

Matayba elaeagnoides Radlk. ENT  -3 -0.611406127563646 

Matayba guianensis Aubl. ENT  -2 -0.186639765256271 

Miconia albicans (Sw.) Steud. ENT  -1 0.238126597051104 

Miconia flammea Casar. ENT  -2 -0.186639765256271 

Miconia nervosa (Sm.) Triana ENT  -2 -0.186639765256271 

Miconia splendens (Sw.) Griseb. ENT  -2 -0.186639765256271 

Micropholis venulosa (Mart. & Eichler) 
Pierre 

ENT  -1 0.238126597051104 

Myrcia eriocalyx DC. ENT  -1 0.238126597051104 

Myrcia megapaniculata A.R.Lourenço & 
Parra-Os. 

ENT  0 0.66289295935848 

Myrcia neolucida A.R.Lourenço & E.Lucas ENT  -6 -1.88570521448577 

Myrcia strigosa A.R.Lourenço & E.Lucas ENT  0 0.66289295935848 

Ocotea aciphylla (Nees & Mart.) Mez ENT  -2 -0.186639765256271 

Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez ENT  -3 -0.611406127563646 

Ocotea pomaderroides (Meisn.) Mez ENT  -1 0.238126597051104 
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Ormosia arborea (Vell.) Harms ENT  -4 -1.03617248987102 

Physocalymma scaberrimum Pohl ENT  0 0.66289295935848 

Poecilanthe parviflora Benth. ENT  0 0.66289295935848 

Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. ENT  0 0.66289295935848 

Priogymnanthus hasslerianus (Chodat) 
P.S.Green 

ENT  0 0.66289295935848 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand ENT  -2 -0.186639765256271 

Protium pilosissimum Engl. ENT  -6 -1.88570521448577 

Pseudolmedia laevigata Trécul ANE -2 -0.707106781186547 

Psychotria carthagenensis Jacq. ENT  -1 0.238126597051104 

Roupala montana Aubl. ENT  0 0.66289295935848 

Sacoglottis mattogrossensis Malme ENT  -5 -1.4609388521784 

Sarcomphalus mistol (Griseb.) Hauenschild ENT  0 0.66289295935848 

Siparuna guianensis Aubl. ENT  -15 -5.70860247525215 

Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. ENT  -1 0.238126597051104 

Sloanea sinemariensis Aubl. ENT  -3 -0.611406127563646 

Styrax pohlii A.DC. ENT  0 0.66289295935848 

Tocoyena brasiliensis Mart. ENT  0 0.66289295935848 

Trichilia clausseni C.DC. ENT  -6 -1.88570521448577 

Unonopsis guatterioides (A.DC.) R.E.Fr. ENT  -4 -1.03617248987102 

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke ENT  -2 -0.186639765256271 

Virola sebifera Aubl. ENT  -3 -0.611406127563646 

Vismia macrophylla Kunth ENT  0 0.66289295935848 

Xylopia sericea A.St.-Hil. ENT  0 0.66289295935848 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. ENT  0 0.66289295935848 
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Tabela S5 - Resultados do Teste Qui-Quadrado para GE, SD e SP (AF × DF) 

 

Atributo Categoria AF DF 𝜒² GL p-valor 

GE CL 29 30 970 2 6.157 

GE CS 15 17 970 2 6.157 

GE P 0 1 970 2 6.157 

SD ANE 1 2 266 2 8.756 

SD AUT 2 2 266 2 8.756 

SD ZOO 41 44 266 2 8.756 

SP ANE 1 1 12 2 9.939 

SP ENT 41 45 12 2 9.939 

SP ZOO 2 2 12 2 9.939 

TOTAL – 132 144 – – – 
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